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Ementa: 

Fundamentos teóricos e metodológicos para análise sociopolítica do sistema financeiro a partir de autores 
clássicos e contemporâneos; ciências sociais e sistema financeiro; capital financeiro; hegemonia financeira; 
grupos econômicos; redes corporativas e redes financeiras; sistema financeiro no Brasil; sistema financeiro e a 
crise de 2007-2008 (implicações econômicas, sociais e políticas); Governança corporativa; Estado, dívida 
pública e movimentos sociais; dinheiro e formas alternativas de crédito: Cooperativas de Crédito, Moeda 
Social, finanças solidárias, microcrédito. Neste semestre se dará ênfase na análise da relação Estado e sistema 
financeira, com foco na dívida pública e os movimentos sociais. 
 

Objetivo 

A partir de uma perspectiva sociopolítica, analisar o sistema financeiro, considerando as contribuições teóricas e 
metodológicas além de estudos empíricos dos pensadores clássicos e contemporâneos.  

 

Laboratório - análise da conjuntura 

Serão realizadas atividades de "laboratório" contemplando a análise das questões conjunturais vinculadas ao sistema 
financeiro em âmbito nacional e internacional, que serão discutidas e relacionadas com os temas estudados na 
disciplina. 
 
Sessão 1 –  

1. Apresentação e discussão do programa 
 

Sessão 2  

2.Ciências Sociais e sistema financeiro: dinheiro, bancos e finanças no pensamento social clássico e contemporâneo 

(referências introdutórias). 
Leitura Básica 
SWEDBERG, Richard. 1989. "Banks from a sociological perspective". ln: Góran AHRNE et al. (Eds.) Sociologv in the 

World: essavs in honor of Ulf Himmelstrand on his 65th birthday. Uppsala; Uppsala Universitet, pp. 157-188.  
MIZRUCHI, Mark S. e STEARNS, Linda Brewster. 1994. "Money, banking, and financial markets". In: SMELSER, Neil J. e 

SWEDBERG, Richard (eds.). 1994. The Handbook of Economic Sociology. Princeton, N.J., Princeton University 
Press. pp. 313-341. (Para uma síntese comentada deste texto e o de Sweberg ver Minella, 1999, pp. 1-21) 

MINELLA, Ary. Fundamentos teóricos e metodológicos para análise do empresariado financeiro no atual contexto de 

globalização financeira.  Versão preliminar, novembro de 1999, mimeo. (Anexo 1 do Relatório Técnico de Pós-
Doutorado, Departamento de Ciências Sociais da UFSC), pp. 1-21. 

 

Sessão 3 -  

3. Revisão de textos clássicos: Juro, crédito e produção capitalista em Marx  

 Bibliografia básica  
MARX, K.  O Capital.  Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2008,  Livro 3, volume 5, parte quinta (Divisão do lucro em 

juro e lucro de empresário. O Capital produtor de juros), especialmente os seguintes capítulos: XXI (O capital 
produtor de juros), p. 451-474;  XXIV (A relação capitalista reificada na forma do capital produtor de juros), p. 
517-528;  XXV (Crédito e capital fictício), p. 529-550;  XXVII (Papel do crédito na produção capitalista), p. 579-
588;  XXIX (Componentes do capital bancário), p. 613-628. 

Complementar 
CHESNAIS, François. A proeminência da finança no seio do "capital geral", o capital fictício e o movimento 

contemporâneo de mundialização do capital. In: BRUNHOFF, Suzanne de et al. A finança capitalista.  Tradução 
de Rosa Maria Marques e Paulo Nakatani. São Paulo : Alamêda, 2010, p. 95-182. 

HARVEY, David. Dinheiro, crédito e finanças. In: ______. Os limites do capital.  Tradução de Magda Lopes. São Paulo : 
Boitempo, 2013, cap. 9, p. 320-371. 

GERMER, Claus M. Componentes estruturais da teoria do dinheiro no capitalismo. Revista da Sociedade Brasileira de 

Economia Política, Rio de Janeiro, v.1, n.1, p. 106-133, 1997.  
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GERMER, Claus M. O sistema de crédito e o capital fictício em Marx. Ensaios FEE, Porto Alegre, v.15, n.1, 1994, p. 179-
201.  

KLAGSBRUNN, Victor Hugo. Considerações sobre a categoria dinheiro de crédito. Ensaios FEE, Porto Alegre, v.13, n.2, 
p. 592-615, 1992. 

MARX, K. O Capital, livro 3, v. 5, cap. XXXVI, p. 785-809 (Aspectos pré-capitalistas).  
 

Sessão 4   

4. Revisão de textos clássicos: O capital financeiro - Hilferding 

Bibliografia básica   
HILFERDING, Rudolf.  El Capital Financiero, Madrid, Editorial Tecnos, 1973, Capítulos.  XII a  XV (p.226-265).  
Bibliografia complementar 
HARVEY, David. O capital financiero e suas contradições. In: ______. Os limites do capital.  Tradução de Magda Lopes. 

São Paulo : Boitempo, 2013, cap. 10, p. 373-426 (especialmente o ítem VIII e XI, p. 411-426).                                                                                                                        
GUTTMANN, Robert. As mutações do capital financeiro. In:  CHESNAIS, François (Coord.) A Mundialização financeira: 

gênese, custos e riscos. São Paulo, Xamã, 1998, p. 61-96 (Publicado também in Economia e Sociedade, 
Campinas, núm.7, dez.1996. Disponível em: http://www.eco.unicamp.br/index.php/revistas-e-livros) 

LENIN, V.I. Imperialismo, etapa superior do capitalismo. Várias edições, especialmente cap. II (Os bancos e seu novo 
papel), III (O capital financeiro e a oligarquia financeira) e IV (A exportação de capitais). 

DUMÉNIL G.; LÉVY, D. Os três campos da teoria das relações financeiras de Marx: O capital financeiro de Hilferding e 
Lênin, In: Suzanne de Brunhoff et. al. A finança capitalista. São Paulo : Alamêda, 2010, p. 247-300. 

HILFERDING, Rudolf. El capital financeiro, op. cit., Cap. XXIII, 381-396 (El capital financeiro y las classes sociales,) 
 
 

Sessão 5  

5. Os grupos financeiros: aspectos teóricos e metodológicos do seu estudo. 

Leitura básica:  
PORTUGAL JR., José Geraldo (org.). Grupos econômicos: expressão institucional da unidade empresarial 

contemporânea. São Paulo, FUNDAP/IESP, 1994 (Estudos de Economia do Setor Público, 2); (especialmente 
capítulo "O conceito de grupos econômicos", p. 6-26; e capitulo "Os grupos econômicos como locus de poder", 
p. 52-58.) 

Complementar 
GONÇALVES, Reinaldo. "Grupos econômicos: uma análise conceitual e teórica". In: Revista Brasileira de Economia, Rio 

de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, 45 (4), out/dez. 1991, p. 491-518. 
GRANOVETTER, Mark. Business Groups. In: SMELSER, Neil J. e SWEDBERG, Richard (eds.). 1994. The Handbook of 

Economic Sociology. Princeton, N.J., Princeton University Press. p. 453-475. 
 
Sessão 6  

6. A Teoria da Hegemonia Financeira 

Bibliografia básica  
MINTZ, Beth e SCHWARTZ, Michael. 1985. The Power structure of American Business. Chicago: University of Chicago 

Press, capítulos 1 a 5, especialmente capítulos l e 2 (p. 1-44) e cap. 5 (p. 104-126) e conclusões (p. 249-254). 
Para síntese comentada ver MINELLA, 1999, p. 43-63. 

MINELLA, 1999, p.42-57.  
Complementar 
MINTZ, Beth e SCHWARTZ, Michael. Capital flows and the process of financial hegemony. In: Theory and Society, v. 

15, 1986, p.77-102.  
 
Sessão 7  

7. Sistema financeiro e Análise de Redes Sociais: Redes Corporativas, redes financeiras, redes de associações de 

bancos. 

Leitura básica  
MINELLA, Ary. Fundamentos teóricos e metodológicos para análise do empresariado financeiro no atual contexto de 

globalização financeira.  Versão preliminar, novembro de 1999, mimeo. (Anexo 1 do Relatório Técnico de Pós-
Doutorado,  Departamento de Ciências Sociais da UFSC), p. 22-42. 

SCOTT, John. Social network analysis and intercorporate relations. In: Hitotsubashi Journal of Commerce and 

Management 23 (1988), p. 53-68. 
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SWEDBERG, Richard. International financial networks and institutions. Current Sociology, v.38, n. 2/3, Autumn/Winter 
1990, p. 259-321. (Obs.: as páginas 282 a 321 incluem as referências bibliográficas).  

 
Complementar 
VITALI, S.;  GLATTFELDER, J.B;   BATTISTON, S. The network of global corporate control. arXiv:1107.5728v2 [q-fin.GN] 

19 Sep 2011.  
MINTZ, Beth e SCHWARTZ, Michael. 1985. The Power structure of American Business. Chicago: University of Chicago 

Press, cap. 6 (Interlocking Directorates), p. 127-143 e cap. 7 (The structure of the interlock system: the meaning 
of bank centrality), p. 144-183. 

BATTISTON, S. et al. DebtRank: Too Central to Fail? Financial Networks, the FED and Systemic Risk. Scientific Reports 2 
: 541 | DOI: 10.1038/srep00541.  

MINELLA, Ary C. Representação de classe do empresariado financeiro na América Latina: a rede transassociativa no 
ano 2006. Rev. Sociol. Polit., jun. 2007, no.28, p.31-56. ISSN 0104-4478. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/rsocp/n28/a04n28.pdf 

MINELLA, Ary C. Análise de redes sociais, classes sociais e marxismo. Rev. bras. Ci. Soc. [online]. 2013, vol.28, n.83, pp. 
185-194. Disponível em:  http://dx.doi.org/10.1590/S0102-69092013000300012. 

LAZZARINI, Sérgio G. Capitalismo de laços: Os donos do Brasil e suas conexões. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 
CARDENAS, Julian. Are corporate elites in Latin America interconnected at the transnational level? A network analysis 

of interlocking directorates among the largest corporations in Latin America.[2013]  
CARROL, William K. e CARSON, Colin. The network of global corporations and elite policy groups: a estructure for 

transnational capitalist class formation. Global Networks 3, 1(2003), p. 29-57.  
CARBONAI, Davide et al.   Os interlocking do capitalismo brasileiro: uma análise de redes sociais.  XVI Congresso 

Brasileiro de Sociologia, 10 a 13 de setembro de 2013, Salvador (BA), GT Sociologia Econômica.  
 

Sessão 8 

8. Sistema Financeiro Brasileiro (estrutura e dinâmica, centralização e concentração, internacionalização, reforma 

bancária, Banco Central, organização dos banqueiros) 

 (Obs.: o tema poderá ser desenvolvido ao longo de algumas sessões, com redistribuição das leituras e também será 
considerado nas análises de conjuntura). 

Primeira parte 
IPEA.  Transformações na indústria bancária brasileira e o cenário de crise. IPEA, Comunicado da Presidência,  Número 

20, 7 de abril de 2009, 28 p.  Disponível em: 
http://ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=1732:comunicado-do-ipea-no-20-
abril-de-2009&catid=161:presi 

MINELLA, Ary C. Maiores bancos privados no Brasil: um perfil econômico e sociopolítico. Sociologias, jul./dez. 2007, 
n.18, p.100-125. ISSN 1517-4522. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/soc/n18/n18a06.pdf. 

IANONNI, Marcus. Ciência Política e sistema financeiro no Brasil: o artigo 192 da Constituição Federal, Política & 
Sociedade. Revista de Sociologia Política, v.9,n. 17, outubro de 2010, p173 – 204.  Disponível em: 
http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/politica/article/view/15677 

 
Segunda parte (análise sobre o Banco Central do Brasil)   
RAPOSO, Eduardo.  Banco Central do Brasil: o leviatã ibérico: uma interpretação do Brasil contemporâneo. São Paulo : 

Hucitec; Rio de Janeiro : PUC-Rio, 2011 (especialmente cap. 3 – instituições fortes, moeda estável e Banco 
Central do Brasil autónomo).   [disponível em PDF] 

SOLA, L.; KUGELMAS, E. & WHITEHEAD, L. (orgs.).  Banco Central, autoridade política e democratização: um equilíbrio 
delicado.  Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2002 

OLIVIERI, Cecília. Política, burocracia e redes sociais: as nomeações para o alto escalão do BCB do Brasil. Rev. 

Sociologia Política, Curitiba, 29, p.147-168, nov. 2007. Disponível em: 
<http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/rsp/article/view/13707/9235>.  

Complementar (preliminar) 
DIAS, Leila C. e LENZI, Maria H. Reorganização espacial de redes bancárias no Brasil: processos adaptativos e 

inovadores. Caderno CRH, Salvador, v. 22, n. 55, p. 97-117, Jan./Abr. 2009. Disponível no sistema Scielo. 
CINTRA, Marcos A.M. A reestruturação patrimonial do sistema financeiro bancário brasileiro e os ciclos de crédito 

entre 1995 e 2005. In: Ricardo CARNEIRO (Org) A supremacia dos mercados e a política econômica do governo 

Lula. São Paulo: Editora UNESP, 2006, p.321-346. 
MINELLA, Ary C. Banqueiros: organização e poder político no Brasil. Rio de Janeiro: Espaço e Tempo; São Paulo: 
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ANPOCS, 1988, capítulos selecinados 
 

Sessão 9  
9. Sistema financeiro contemporâneo: transformação, crises e perspectivas. A crise de 2007-2008 e seus 

desdobramentos. Impactos sociais e políticos da crise.   

Primeira parte: Entendendo a crise: descrição geral   

Leitura básica (selecionar leitura entre os textos seguintes; e ver documentário) 
HARVEY, David. O enigma do capital e as crises do capitalismo. São Paulo : Boitempo, 2011, cap. 1, p. 9-40 (A crise).  
FARHI, Maryse; CINTRA, Marcos A. M. A arquitetura do sistema financeiro internacional contemporâneo. Revista de 

Economia Política, vol. 29, nº 3 (115), pp. 274-294, julho-setembro/2009. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/rep/v29n3/a17v29n3.pdf 

 
ROUBINI, Nouriel; MIHM, Stephen. A economia das crises: Um curso-relâmpago sobre o futuro do sistema financeiro 

internacional. Rio de Janeiro : Intrínseca, 2010, especialmente cap. 3,p. 72-99 (Placas tectônicas) e cap. 5, p. 
131-151 (Pandemias globais). 

CARVALHO, Fernando Cardim de.  Entendendo a Recente Crise Financeira Global. Artigo escrito para o IBASE 
(www.ibase.br), outubro de 2008 (5p.). Disponível em:  http://www.ppge.ufrgs.br/akb/clipping/9.pdf 

GOWAN, Peter. O novo sistema de Wall Street, Jornal do Brasil, 17.5.2009 (2p) Disponível em: 
http://www.boitempo.com/revista_completa.php?isbn=%20%20%201678-7684. 

STIGLITZ, Joseph E. O mundo em queda livre: Os Estados Unidos, o mercado livre e o naufrágio da economia mundial. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2010, cap. 1 (A formação da crise), p. 35-68. 

TETT, Gillian. O ouro dos tolos: como a ganância desenfreada corrompeu um sonho, despedaçou os mercados globais 
e desencadeou uma catástrofe global. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009 (parte 3, “Desastre”, p. 161-248). Demais 
partes.  

LE MONDE DIPLOMATIQUE BRASIL. Dossiê 08: Crise bancária: O roubo do século, ano 1, novembro/dezembro de 
2011, 98 p. Disponível em: http://www.diplomatique.org.br/edicoes_especiais_det.php?id=8  

CONCEIÇÃO, Jefferson J. da. O abc da crise. In: SISTER, Sérgio (Org) O abc da crise. São Paulo : Fundação Perseu 
Abramo, 2009, p. 17-54.  

FERGUSON, Charles. “Trabalho Interno”, documentário sobre a crise econômica de 2008.  
 
Segunda parte: Análise a partir de um enfoque liberal, do mainstream, das instituições financeiras multilaterais 

(FMI). 

CARVALHO, Carlos E. A intervenção estatal na crise e a crise do neoliberalismo. In: SISTER, Sérgio (org) O abc da crise. 
São Paulo: Fundação Perseu Abramo,2009,  p.165-176. 

FERREIRA, Paulo Roberto. A crise financeira de 2007-2008: análise a partir de um enfoque liberal (Escola Austríaca). 
Programa de Pós-Graduação em Sociologia Política e Programa de Pós-Graduação em Relações Internacionais, 
trabalho final da disciplina Análise Sociopolítica do Sistema Financeiro no Capitalismo Contemporâneo, UFSC, 
Florianópolis, agosto de 2011.  

SOLOMON, M. Scott. Critical Ideas in Times of Crisis: Reconsidering Smith, Marx, Keynes, and Hayek. Globalizations, 
March–June 2010, Vol. 7, Nos. 1–2, pp. 127–135. 

ROUBINI, Nouriel; MIHM, Stephen, op. cit., cap. 2, p. 48-71 (Os economistas da crise). 
GREENSPAN, Alan. Jamais teremos um modelo perfeito de risco. Folha de São Paulo, 18 de março de 2008. [es 

Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/fsp/dinheiro/fi1803200817.htm 18/  
FMI, documentos específicos.  
STIGLITZ, Joseph,  2010, capítulos selecionados.  
Outras referências a serem indicadas.  
 
Sessão 10 

10. Sistema financeiro contemporâneo: transformação, crises e perspectivas. A crise de 2007-2008 e seus 

desdobramentos.  Análise a partir de enfoque keynesiano. 

Leitura básica: 
CARVALHO, Fernando C. de. O retorno de Keynes. Novos Estudos Cebrap, 83, março 2009, pp. 91-101.  
ASSOCIAÇÃO KEYNESIANA BRASILEIRA. Dossiê da Crise. Novembro de 2008 Disponível em: 

http://www.ppge.ufrgs.br/akb, especialmente parte II ( Entendendo a Crise Financeira Mundial), com os 
seguintes artigos: CARVALHO, F. C. de. Entendendo a Recente Crise Financeira Global, p.16-22. FARHI, M.; 
PRATES, D. M.; FREITAS, M. C.P. de; CINTRA, M. A. M. A Crise e os Desafios para a Nova Arquitetura Financeira 



 

 

UFSC – PPGSP - Ary Minella - Análise sociopolítica do sistema financeiro – 2014/1 

5 

Internacional, p.23-28. HERMANN, J.  Da Liberalização à Crise Financeira Americana: a morte anunciada chega 
ao Paraíso, p.29-34.  E parte III (Caminhos para a Superação da Crise )com os seguintes artigos: FERRARI FILHO, 
F., PAULA, L. F. de. A Crise das Finanças Desregulamentadas: o que fazer? p. 46-48. SICSÚ, J. Para Além das 
Políticas de Resgate, p.49-51. ASSIS, J. C. de. A Superação da Crise pelo Pleno Emprego, p.52-57.  

ASSOCIAÇÃO KEYNESIANA BRASILEIRA. Dossiê da crise II. Agosto de 2010. Disponível em: 
http://www.ppge.ufrgs.br/akb. (ver especialmente: Luiz Fernando de PAULA,L.F e FERRARI FILHO F., 
Apresentação: Tempos Keynesianos, p. 1-6.  Parte I (Desdobramentos da crise financeira internacional, p. 7-55), 
especialmente artigos de Palley, Carvalho, Kregel, Fuentes e Silva. Parte II (Impactos e respostas a crise no 
Brasil, p. 56-95), especialmente artigos de Almeida, Mendonça e Deos, Carvalho et al, Terra &Silva.   

Complementar: 
SCHERER, André Luís Forti e CINTRA, Marcos Antonio Macedo. “Pensar o impensável”: notas sobre o desenrolar da 

crise de crédito global. Texto, 13 p.  
FARHI, Maryse e CINTRA, Marcos Antonio Macedo. A crise financeira e o shadow banking system. Texto, 21p. 
 
Sessão 11 

11. Sistema financeiro contemporâneo: transformação, crises e perspectivas. A crise de 2007-2008 e seus 

desdobramentos: análise a partir de enfoque marxista. 

Leitura básica: (selecionar entre os textos indicados) 
HARVEY, David. O enigma do capital e as crises do capitalismo. São Paulo : Boitempo, 2011 (especialmente cap. 1 A 

crise, p.9-40; cap. 2 O capital reunido, p. 41-54 e cap. 8, Que fazer e quem vai fazê-lo, p. 175-209.  
CHESNAY, François. El fin de um ciclo. Alcance y rumbo de la crisis financeira. In Grupo de Pesquisa Políticas para o 

Desenvolvimento Humano do Programa de Pós-Graduados em Economia Política, Sociedade Brasileira de 
Economia Política (SEP), Primeiro Dossiê de textos marxistas sobre a crise mundial., 2008, p. 14-44 

GUTTMANN, Robert e PLIHON, Dominique. O endividamento do consumidor no cerne do capitalismo conduzido pelas 
finanças. Economia e Sociedade, Campinas, v. 17, Número especial, p. 575-610, dez. 2008.  

GRUPO DE PESQUISA POLÍTICAS PARA O DESENVOLVIMENTO HUMANO, do Programa de Pós-Graduados em 
Economia Política, Sociedade Brasileira de Economia Política (SEP), Primeiro Dossiê de textos marxistas sobre a 

crise mundial,  2008, p. 1-174  (artigos de François Chesnais, Michel Husson, Fréderic Lordon, Alejandro Valle 
Baeza, Reinaldo Carcanholo e Maurício Sabadini, Rosa Maria Marques e Paulo Nakatani). 

DOSSIÊ: HEGEMONIA EM TEMPO DE CRISE. Revista Margem Esquerda, n. 13, maio de 2009, p. 23-49 (artigos de 
François CHESNAIS, José FIORI, Robert BRENNER, Peter GOVAN). 

TOLEDO, Caio N. e MARTUSCELLI, Danilo E. (Orgs.) Dossiê: A crise atual do capitalismo. Crítica e Sociedade: Revista de 

Cultura Política, Universidade Federal de Uberlandia, v.1, n.3, 2011, p. 1-126  (especialmente artigos 
mencionados)  

KATZ, Claudio. El ajedrez global de la crisis. Crítica e Sociedade: Revista de Cultura Política,  v.1, n.3, 2011, p. 30-55. 
CARCANHOLO, Marcelo Dias. Conteúdo e forma da crise atual do capitalismo: Lógica, contradições e possibilidades. 

Crítica e Sociedade: Revista de Cultura Política, v.1, n.3, 2011, p.73-84. 
DUMÉNIL, Gérard e LÉVY, Dominique. Dívidas soberanas: Limites do receituário keynesiano para uma crise estrutural. 

Crítica e Sociedade: Revista de Cultura Política, v.1, n.3, 2011, p.56-72.   
BLAKBURN, Robin. Las crisis de las hipotecas subprime, New Left Review, nº 50, maio/junho de 2008. 
MÉSZÁROS, István.  A crise estrutural do capital. São Paulo: Boitempo, 2009, cap. 1 “A crise em desdobramento e a 

relevância de Marx”, p. 17-30. Texto também publicado em Comunicação & política, v.27, nº2, p.125-146, 
2009. [Palestra pronunciada em Conway Hall, Londres, a 21 de outubro de 2008].   

DOSSIÊ: A CRISE ATUAL DO CAPITALISMO. Crítica Marxista, Campinas.  n. 29, 2009, p. 9-55 (artigos de Jorge Grespan, 
Jorge Miglioli, Leda Paulani, Nelson Prado Alves Pinto, Plinio de Arruda Sampaio Jr., Reinaldo Carcanholo).  

BELLUZZO, Luiz Gonzaga.  Marxismo, crise e capital fictício.  Cap 1, “Introdução – capital e capitalismo” e cap. V 
“Sistema de crédito, capital fictício e crise”, publicados em Carta Maior. Disponível em: 
hhtp://cartamaior.com.br/templates. 

Complementar: 
VARIOS AUTORES. Revista IHU On-Line, UNISINOS, São Leopoldo, 330  

Ano X 24.05.2010. Dossiê A crise capitalista e a esquerda (entrevistas com Paul Singer, David Harvey, Michael 
Hardt, Robert Kurz, James Petras, Eric Toussaint, Reinaldo Gonçalves e Mario Deaglio, Ricardo Abramovay). 
Disponível em:  
http://www.ihuonline.unisinos.br/index.php?option=com_content&view=article&id=3231&secao=330 
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TORRES LÓPEZ, Juan.  con la colaboración de Alberto Garzón Espinosa. La crisis de las hipotecas basura. ¿Por qué se 
cayó todo y no se ha hundido nada? Ediciones sequitur, Madrid, 2010. Disponível em:  
http://alainet.org/active/42184 

DANTAS, Rodrigo. Para uma análise marxista da crise estrutural do Capital (parte I e parte II), Comunicação & política, 
v.27, nº2, p.147-168  e v.27, nº 3, Setembro - Dezembro 2009 p.183-208. 

DOWBOR, Ladislau. A crise financeira sem mistérios. Convergência dos dramas econômicos, sociais 
e ambientais. Economia Global e Gestão, Dec. 2008, vol.13, no.3, p.09-38.  

VÁRIOS AUTORES. Carta Maior. Capitalismo em Crise. Disponível em: 
http://www.cartamaior.com.br/templates/index.cfm?home_id=90&alterarHomeAtual=1  

 
Sessão 12   

12. Estado, dívida pública e movimentos sociais :  Aspectos descritivos e conceitos  – discussão preliminar. 

FATTORELLI, Maria Lucia. Auditoria cidadã da dívida pública: experiências e métodos. Brasília : Inove Editora, 2013, 
Cap II, p. 41-74 (Dívida pública e mecanismos que a geram).  

SILVA, Aline D. B. de Meneses e MEDEIROS, Otavio Ladeira de. Conceitos e estatísticas da dívida pública. In: SILVA, 
Anderson Caputo; CARVALHO, Lena Oliveira de; MEDEIROS, Otavio Ladeira de (Orgs). Dívida Pública: a 
experiência brasileira. Brasília: Secretaria do Tesouro Nacional e Banco Mundial, 2009, p. 101-128.  

(Disponível em: http://www3.tesouro.gov.br/divida_publica/downloads/livro/livro_eletronico_completo.pdf) 
PASSOS, Antônio de Pádua Ferreira e CASTRO, Priscila de Souza Cavalcante. O Orçamento e a Dívida Pública Federal. 

In: SILVA, Anderson Caputo et al, op. cit., 2009, p.219-241. 

VENCESLAU, Helena Mulim e Pedras, Guilherme Binato Villela. Organização do mercado financeiro no Brasil. In: 
SILVA, Anderson Caputo et al, op. cit., 2009,p.339-357.  

FATTORELLI, 2013, op.cit., Relatório específico de auditoria cidadã da dívida no. 1/2013, anexo I e II, p. 203-250 
(Exame específico referente à contabilização de parte dos juros nominais como se fossem amortizações).  

 
 
Sessão 13 

13. Estado, dívida pública e movimentos sociais :  histórico e análise da dívida, os gestores e detentores da dívida. 

 

PEDRAS, G. B.V. História da dívida pública no Brasil: de 1964 até os dias atuais. In: SILVA, Anderson Caputo et al, op. 

cit., 2009, p. 57-80.  
LOPREATO,  Francisco Luiz C.  Dívida pública: o limiar de mudanças? (texto inédito. Cap. 7 de obra a ser publicada 

pelo IPEA. Agenda Desenvolvimentista e sua Inserção Global, projeto sob a coordenação de André Bojikian 
Calixtre da Assessoria Técnica (ASTEC) do IPEA.  32 p (texto com circulação restrita – para uso exclusivo na 
disciplina)  

BITTENCOURT, Jeferson L. A base de investidores da Dívida Pública Federal no Brasil. In: SILVA, Anderson Caputo et al, 
op. cit., 2009, p. 383-413.  

 

Complementar: 

FERREIRA, Alceu C. Os donos da dívida. Um enfoque sociopolítico sobre a dívida interna durante o governo FHC.  
Dissertação, Programa de Pós-Graduação em Sociologia Politica, UFSC, Florianópolis, 2005. 115p.    

 

Sessão 14 

14. Estado, dívida pública e movimentos sociais: auditoria da dívida  (Brasil e outros países – Equador, Irlanda, 

Noruega) 

 

FATTORELLI, 2013, op.cit. cap. III, p. 75-93 (Auditoria Cidadã da Dívida).  
FATTORELLI, 2013, op. cit. Cap. IV, p. 95-133 (Experiências de auditoria e investigação da dívida pública) 
FATTORELLI, 2013, op.cit. (com a colaboração de Cecile Lamarque, Renaud Vivien e Alejandro Olmos Gaona). cap. VI, 

p. 177-201. (Aspectos legais a considerar na auditoria da dívida pública.). 
FATTORELLI, 2013, op.cit., cap.V, p. 136-175 (Métodos para a execução da uma auditoria cidadã da dívida pública). 
CÂMARA DOS DEPUTADOS. Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar a dívida pública da União, 

Estados e Municípios, o pagamento de juros da mesma, os beneficiários destes pagamentos e o seu impacto 
nas políticas sociais e no desenvolvimento sustentável do País.  Relatório final. Brasília, maio de 2010, 264 p. 
(CPI da Dívida) 

KILIAN, Sheila; GARVEY, John; SHAW, Frances. An Audit of Irish Debt. University of Limerick, September 2011, 48p.  
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HARVEY, David et al. Occupy. São Paulo : Boitempo : Carta Maior, 2012, 86 p.  
 

 

Complementar (preliminar) 
BENAKOUCHE, Rabah. Bazar da dívida externa brasileira. São Paulo : Boitempo, 2013. 
BENAKOUCHE, Rabah. A dívida dos países ricos. São Paulo : Xamã, 2012 
 

Sessão 15   

15.Dinheiro, crédito e finanças alternativas: Cooperativas de Crédito, Moeda Social, finanças solidárias, 

microcrédito. 

(indicações preliminares)  
Leitura básica   
ABRAMOVAY, R. (Org.) Laços financeiros na luta contra a pobreza. 1. Ed. São Paulo: Annablume, 2004. 246p. 
BÚRIGO, Fabio L. Finanças e Solidariedade: uma análise do cooperativismo de crédito rural solidário no Brasil. 

Chapecó: Argos, 2010. 
SINGER, Paul. Finanças solidárias e moeda social. In: FELTRIM, L.; VENTURA, E. C. F. e DODL, A. V. B. (orgs.) 

Perspectivas e desafios para inclusão financeira no Brasil: visão dos diferentes atores. Brasília: Banco Central do 
Brasil, 2009. Disponível 
em:<http://www.bcb.gov.br/Nor/Deorf/projincfin/livro_inclusao_financeira_internet.pdf 

SOARES, Claudia L. B. Moeda Social: Uma abordagem interdisciplinar de suas potencialidades no Brasil 
contemporâneo. Tese (Doutorado em Ciências Humanas), UFSC, Florianópolis, 2006.  

MICK, Jacques. O caráter social do crédito. Microcrédito, globalização e combate à pobreza e desenvolvimento 
alternativo - a experiência brasileira e o caso da PortoSol (1996-2002). 2004. 255f. Tese Doutorado em 
Sociologia Política – UFSC, Florianópolis. 

PLASENCIA, Adela.  ¿Es posible una moneda no capitalista?. Cuestiones teóricas y análisis de experiencias con 
monedas “oxidables”. I Jornadas de Economía Política, Instituto de Industria, Universidad Nacional de General 
Sarmiento, diciembre de 2007 

Melo Neto Segundo, João J.de  e  MAGALHÃES, Sandra. Bancos comunitários.  Brasília, IPEA, Mercado de Trabalho, 
41, nov. 2009, p. 221-26 
 

Complementar: (preliminar) 
BANCO CENTRAL DO BRASIL. Relatório de inclusão financeira: n. 2. Brasília : BCB, 2011. Disponível em:< 

http://www.bcb.gov.br/Nor/relincfin/RIF2011.pdf >.  Acesso em: 07 mar. 2012. p.53-106. 
YUNUS, Muhammad e JOLIS, Alan. O banqueiro dos pobres. São Paulo, Ática, 2000. 
LEITE, S.; DELGADO, N. (coord). Políticas públicas, atores sociais e desenvolvimento territorial no Brasil. Brasília: IICA, 

2011. p.131-168, série desenvolvimento sustentável, v.14. Disponível em: < 
http://www.iicaforumdrs.org.br/IICA2010/adm/adm/imagens/arquivos/Volume%2014%20S%C3%A9rie%20DR
S.pdf>.  

 
Sessão a considerar: Sistema financeiro e governança corporativa 

Leitura básica: (indicações preliminares) 
GRÜN, Roberto. Convergência das elites e inovações financeiras: a governança corporativa no Brasil. Rev. bras. Ci. 

Soc. [online]. 2005, v.20, n.58, pp. 67-90. 
SCHERER, André L. Forti. O Modelo Norte- americano de Governança Corporativa: gênese, instrumentos e 

consequências. Ensaios FEE, Porto Alegre, v.24. a.2. 2003. p.429- 452. 
Leitura complementar: 
GRÜN, Roberto. Atores e ações na construção da governança corporativa brasileira. Revista Brasileira de Ciências 

Sociais, v.18, n.52: 121-143, 2003a. 
 

 
Avaliação e procedimentos 

A avaliação levará em conta: 1) a participação nas sessões, incluindo a apresentação e discussão da bibliografia e 
trabalhos parciais (1/3); 2) apresentação do seminário (1/3); trabalho final (1/3). Procedimentos básicos incluem 
aulas expositivas, debates a partir dos textos e da apresentação dos alunos, exercícios de análise da conjuntura. 
Contatos com Prof. Ary Minella: minella@matrix.com.br     Telefones: fone: 3721-9250 ramal 33 (UFSC), 3209-0450 
ou 9127-0450.  


